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Nota prévia  
 
Pela primeira vez na vida da Ordem vamos aprovar um Plano de Atividades e Orçamento 
antes de iniciado o ano a que reportam. 
Deve-se esta mudança à entrada em vigor em março do novo Estatuto, publicado pela 
Lei nº 76/2023, de 18 de dezembro, que contempla esta alteração. 
Sucede, no entanto, ser 2025 um ano eleitoral com eleições para todos os órgãos 
estatutários em março. 
Pode isso significar que a direção que apresenta e irá defender o plano de atividades e 
orçamento para 2025 ser distinta da que irá executá-lo no próximo ano. É a democracia 
a funcionar, e são eventualmente as vicissitudes do processo. 
A direção eleita, em março de 2025, poderá sempre solicitar o agendamento de uma 
Assembleia Geral Extraordinária para retificação do Plano e Orçamento, caso tal se 
justifique. 
 
Com a aprovação do Regulamento dos Colégios e a homologação dos Regulamentos de 
Atribuição dos Títulos de Especialidade (Ambiente; Análises Clínicas; Genética Humana; 
Embriologia e Reprodução Humana; Bioinformática Genómica-Clínica; Biotecnologia; 
Curadoria de Coleções Biológicas; Educação) durante o primeiro trimestre de 2025 a 
Ordem ficará apetrechada para o desempenho das suas atribuições, e ainda mais 
legitimada, dado o longo e penoso processo legislativo que acabámos de atravessar.  
Esperamos que os colégios eleitos em março de 2025 tenham o ensejo e a arte de nas 
suas áreas específicas lutar pela dignificação da profissão de Biólogo e no conjunto todos 
consigam construir mais e melhor futuro para os Biólogos Portugueses. 
 
Em 2024, foi assinado um Termo de Reciprocidade com a Direção Federal dos Biólogos 
do Brasil, que deverá, no início de 2025, ser regulamentado e operacionalizado.  
Esperamos que essa parceria traga bons frutos para ambos os lados do Oceanos 

 
 
 Iniciaremos o ano com uma nova plataforma digital – que contará com site, base de 
dados, circulação de documentos e comunicação entre os membros, os funcionários e a 
Direção. Esperamos que esta ferramenta cumpra o seu papel, contribuindo para a 
organização e facilitação da comunicação interna e externa.  
 
Os desafios são sempre grandes, e fazemos votos para que os Biólogos Portugueses 
tenham capacidade para os enfrentar e ultrapassar. 
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INSTITUCIONAL 
 
À semelhança de anos anteriores, privilegiar as boas relações e colaboração com 
organismos de Tutela e de gestão das áreas públicas mais relevantes para a atividade 
profissional dos Biólogos, em particular: Ambiente, Mar, Educação Ciência e Inovação, e 
Saúde.  

Prosseguir com as ações e contactos institucionais visando sempre a valorização e 
reconhecimento do trabalho profissional dos BIÓLOGOS. 

Celebrar acordos e/ou protocolos que se revelem necessários para a persecução dos fins 
e objetivos da Ordem dos Biólogos. 

- Cooperação entre Ordens Profissionais                                                                                

Prosseguir as boas relações e cooperação entre Ordens Profissionais, quer através da 
participação e o desempenho de funções no CNOP – Conselho Nacional das Ordens 
Profissionais, assegurando o desempenho do cargo para que estamos eleitos – 
Presidência da Assembleia Geral, quer da participação em grupos específicos e o 
desenvolvimento de ações e eventos públicos, como seja a colaboração entre os 
bastonários das Ordens da Saúde, com foco na promoção de um sistema de saúde mais 
eficaz e sustentável. 

Manter a cooperação com outras Ordens e Grupos Profissionais, como com o Grupo do 
Urbanismo e Ordenamento e a Carta da Terra. 

 
 - Cooperação Internacional     

Aprofundar a cooperação com os Biólogos do Brasil concretizando o Termo de 
Reciprocidade; promover contatos e formas de cooperação e diálogo com os Biólogos 
dos PALOP, organizando em 2025 alguns webinar e conversas online que promovam o 
conhecimento e a colaboração entre as partes e permitam a organização, no futuro, de 
um novo Encontro dos Biólogos dos Países de Língua Oficial Portuguesa (em 2026 ou 
2027). 

 

GESTÃO E FUNCIONAMENTO INTERNO 
 

● Prosseguir e consolidar as alterações na gestão interna da Ordem; 
● Concluir a implementação da plataforma informática e organizar os recursos 

humanos, capacitando-os de modo a melhorar o desempenho da missão e 
objetivos da Ordem, com maior apoio aos Órgãos Dirigentes; 

● Prosseguir com uma gestão financeira transparente, sólida e estável e que 
permita o cumprimento de todos os compromissos assumidos. 
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AMBIENTE 
 
Dar continuidade às ações de acompanhamento das políticas públicas nas áreas do 
património natural, sustentabilidade, clima e alterações climáticas e ordenamento do 
território, com especial destaque para os Planos de Gestão das ZEC, as alterações dos 
planos de ordenamento do território em Áreas Protegidas, a Lei dos solos, PNEC, as 
eólicas offshore, lei do restauro ecológico. 

Participar em eventos, conferências, congressos, seminários sobre matérias relevantes 
no âmbito da ação dos Biólogos. 

 
Participar na consulta pública de projetos e documentos de política pública de relevância 
nacional em matéria ambiental. 
 
Abraçar a “causa da classificação do carvalho português, como espécie arbórea 
protegida no território nacional” iniciando um abaixo-assinado solicitando o seu 
agendamento em Plenário da Assembleia da República.  
 
Promover e participar em ações e eventos que estreitam a ligação entre biólogos, entre 
estes e outras áreas da ciência e da sociedade, que contribuam para a integração e a 
visibilidade da biologia e da profissão de biólogo. 
 
Assegurar a participação nos Conselhos Consultivos Nacionais em que temos assento – 
por inerência ou em representação do CNOP: Conselho Nacional da Água, Conselho 
Nacional de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. 
 

 
COLÉGIO DE AMBIENTE  

Implementar o Colégio de Ambiente nos termos do novo quadro estatutário. 
 
Acompanhar o Conselho Diretivo e os Órgãos eleitos em reuniões, sessões de trabalho 
e outros eventos relevantes dentro da nossa esfera de competências. 
Colaborar na preparação de documentos internos e externos relativos às matérias 
ambientais com relevância para a Ordem. 
 
Implementar ações e contactos com Biólogos e portadores de grau académico na área 
das ciências biológicas que exercem ou são candidatos ao exercício de atividade 
profissional em ambiente, sensibilizando-os para a importância da ostentação do grau 
de Biólogo, como afirmação profissional e de qualidade do serviço, e convocando-os   
para o desenvolvimento de ações conjuntas em defesa da profissão, e da exigência e 
defesa dos seus direitos enquanto profissionais liberais ou por conta de outrem.  
 
Disponibilizar apoio jurídico para os Biólogos que trabalham em Ambiente. 
 
Progredir com a atribuição (e valorização) do Título de Especialista em Ambiente, bem 
como implementar o Título de Especialista em Curadoria e Coleções Biológicas.  
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BIOLOGIA HUMANA E SAÚDE 
 

Dar continuidade ao trabalho que tem vindo a ser desenvolvido na área, com grande foco 
no reconhecimento dos Especialistas da Ordem. 

Trabalhar no reconhecimento efetivo dos biólogos como profissionais de Saúde de pleno 
direito, reivindicando o lugar da Ordem em todos os fora, reuniões, grupos de trabalho, 
eventos que ocorram neste âmbito. 

Batalhar pela criação da carreira de BIÓLOGO CLINÍCO. 

Nesse sentido, será dada continuação ao apoio aos conselheiros designados pela Ordem dos 
Biólogos no Conselho Nacional de Saúde, no Conselho Consultivo da ERS e aos peritos da 

Direção Geral de Saúde. 
 

COLÉGIO DE BIOLOGIA HUMANA E SAÚDE 

Implementar o Colégio de BHS nos termos do novo quadro estatutário. 
 
Acompanhar o CD e os Órgãos eleitos em reuniões, sessões de trabalho e outros eventos 
relevantes dentro da nossa esfera de competências. Solicitando as audiências que se 
considerem relevantes para alcançar os objetivos. 

Promover reuniões dos Biólogos que trabalham na Saúde, auscultando-os e procurando 
soluções para os problemas que enfrentam no quotidiano. 

Continuar a dar apoio jurídico aos membros que o necessitem. E procurar encontrar as 
soluções que resolvam os problemas dos biólogos da Saúde. 

Paralelamente ao trabalho junto das Entidades e Organismos do Ministério da Saúde, 
promover reuniões junto dos laboratórios, empresas e hospitais (públicas e privadas) 
que empregam biólogos clínicos. 

 
PARECERES  

Continuação do trabalho de resposta a todas as solicitações de parecer que surjam das 

várias entidades da área da saúde, bem como possíveis consultas públicas em que se 

considere terem os biólogos uma palavra a dizer de forma a garantir a segurança do 

utente. 

 
FORMAÇÃO 

 
a) Realização de Ações de Formação 

A especialização e a qualificação do Biólogo profissional de Saúde é uma exigência na 
garantia da qualidade e adequação do exercício da profissão, sendo deste modo 
determinante na prática profissional a formação contínua específica, a aquisição e 
valorização de competências. Neste contexto, está prevista a oferta de cerca de 2 ação de 
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formação na área da saúde, nomeadamente com a realização de, pelo menos, mais uma 
edição do curso de flebotomia e continuação do podcast. 
 

b) Creditação de Ações de Formação externas: 
Efetuar a creditação de todas as ações de formação que forem de interesse para a formação 
contínua dos especialistas em saúde do CBHS. 

c) Concessão de Patrocínios Científico: 
Efetuar a atribuição de patrocínios científicos de todas as ações de formação que forem de 
interesse para os membros da Ordem, dando assim visibilidade a esta. 

TITULOS DE ESPECIALIDADE 
 

1. Atribuição 
Abertura de nova época de atribuição dos Títulos de Especialista do CBHS, de acordo com 
as alterações estatutárias e após a homologação e publicação dos Regulamentos.  

2. Revalidação 
Promoção do processo de revalidação dos Títulos de Especialista do CBHS.  

 
3. Implementação  

Implementar do Título de Especialista em Bioinformática Genómica-Clínica. 
 
 

EDUCAÇÃO 
 
Implementar o Colégio de Educação nos termos do novo quadro estatutário. 

Implementar o Título de Especialista em Educação, e divulgá-lo junto do público-alvo 
potencial. 

Acompanhar as principais medidas de política educativa, em especial no que concerne ao 
Ensino da Biologia e das Ciências Naturais. 

Melhorar o acompanhamento do Centro de Formação de modo a aperfeiçoar a oferta 
formativa, em especial em matéria de atualização científica e de atividades experimentais 
adequadas aos docentes e ao contexto das escolas, dando resposta aos membros da Ordem 
que exercem a função docente no ensino básico e secundário. 

Participar no Conselho Consultivo do IAVE e manter o trabalho de auditoria à componente 
de Biologia das provas dos Exames Nacionais do Ensino Secundário da disciplina de Biologia 
e Geologia.  

Dar sequência à colaboração iniciada em 2023 com a Associação Portuguesa de Geólogos e 
a Sociedade de Geologia de Portugal, com vista à revisão e reorganização curricular ao nível 
das Aprendizagens Essenciais do ensino básico e secundário. 

Dinamizar webinars sobre temas relevantes com a presença de investigadores e cientistas 
convidados e workshops em diferentes pontos do país. 
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OLIMPÍADAS PORTUGUESAS DE BIOLOGIA E OUTRAS 

Assegurar a organização e a realização das Olimpíadas Portuguesas de Biologia (OPB), dando 
continuidade ao trabalho anterior, com mérito, transparência e competência. 

Participar nas Olimpíadas Internacionais (IBO 2025 – Filipinas e OIAB 2025-Colombia). 

Dar apoio à DGE na organização das EOES - European Olympiad of Experimental Science 
2025. 
 

 

BIOTECNOLOGIA 
 

Implementar o Colégio de Biotecnologia nos termos do novo quadro estatutário. 

Implementar o Título de Especialista em Biotecnologia, e divulgá-lo junto do público-alvo 
potencial. 

Acompanhar as políticas públicas no domínio da biotecnologia e destacar o papel do 
Biólogo como profissional competente e habilitado neste setor. 

Participar em eventos, conferências, congressos sobre matérias relevantes no âmbito 
da ação dos Biólogos. Afirmar a Ordem como parceiro importante no setor. 

 
Dar a conhecer a Ordem e o seu papel como associação pública profissional com 
competências na defesa da Profissão de Biólogo e no seu reconhecimento social. 

 

FORMAÇÃO 
 
Implementar pacotes de formação contínua – visando a atualização técnico-científica; o 
conhecimento das novas descobertas e inovações; promovendo a formação profissional dos 
Biólogos das diversas áreas profissionais. 

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

O centro de formação manterá a oferta de formação presencial e à distância, procurando 
apostar mais numa oferta diversificada, virada para os novos conhecimentos e inovação; e 
também em workshops e formação experimental adequada às escolas e à sala de aula. 

Ao longo do ano, serão realizadas reuniões de trabalho para discutir os objetivos e modo de 
diversificar oferta formativa e o próprio público-alvo – docente e não docente. 
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COMUNICAÇÃO 
 

Uma das grandes metas para 2025 prende-se com a Comunicação, quer a dirigida aos 
membros, quer a dirigida ao grande público. 

Conscientes que a população em geral pouco sabe sobre o que fazem os Biólogos e qual 
a relevância da sua atividade profissional, foi sugerida a contratação de serviços de 
assessoria na área da comunicação, no último Conselho Nacional, estando neste 
momento reunidas condições para darmos início a um maior e mais sistemático trabalho 
nesta área. 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

1. Implementação do novo portal/plataforma 
 

2. Melhorar as formas e instrumentos usados na Comunicação dirigida aos membros 
Melhorar a FI e a pertinência das notícias divulgadas; e as notícias disponibilizadas 
na página 
 

3. Estreitar laços e cultivar o espírito de pertença 
 

3.1. Organizar o primeiro Encontro para Homenagear os(as) BIÓLOGOS 
portugueses(as) que estiveram na origem da APB e da Ordem, bem como todos 
aqueles que deram o seu contributo ativo, participando nos Órgãos Sociais ao 
longo dos 26 anos de existência da Ordem. 

3.2. Promover cerimónias de entrega dos diplomas dos Títulos de Especialista (uma 
cerimónia anual). 

COMUNICAÇÃO EXTERNA  

Incrementar a comunicação junto do público em geral de forma a dar a conhecer a 
atividade dos Biólogos como profissionais de ambiente, de saúde, de biotecnologia, de 
ensino. 

Melhorar a participação junto dos órgãos de comunicação social e incrementar a 
presença nas redes sociais. 

 
Produzir e divulgar um vídeo sobre a profissão de Biólogo. 

Apostar em podcast e outras formas de comunicação online. 
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GERAÇÕES FUTURAS 
 

● Dar continuidade ao trabalho de proximidade junto dos Núcleos de Estudantes, 
consolidando e ampliando as relações de colaboração com os Núcleos e a 
Associação Nacional de Estudantes de Biologia (ANEBio). 

● Participar e apoiar o Encontro Nacional de Estudantes de Biologia. 
● Marcar presença nos encontros e eventos promovidos pelos Núcleos de 

Estudantes de Biologia, sempre que tal se revele possível, em estreita articulação 
com as Direções Regionais. 

● Apoiar eventos e iniciativas de cariz científico, em estreita articulação com as 
Delegações Regionais. 

 
 
 
 
 

 
 

Lisboa, 23 de dezembro e 2024 
 

O Conselho Diretivo da Ordem dos Biólogos 
 

 
Maria de Jesus Fernandes 

 


